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O Grupo Espírita Mensagei-
ros, que no dia 25 de janeiro
completou 25 anos de ativida-
des em São Sebastião do Para-
íso realizou duas palestras em
comemoração à marcante data.

Na sexta-feira (31/1) o mú-
sico e compositor Vansan apre-

Grupo Espírita Mensageiros
comemora 25 anos

FOTOS: Reprodução Rede Social

sentou palestra musicada. Sá-
bado o palestrante foi Ricardo
Melo, conhecido em vários
países por suas “Pílulas do
Evangelho”, mensagens distri-
buídas via WhatsApp e outras
redes sociais. Ambas foram
realizadas no auditório da Es-

cola Estadual Clóvis Salgado.
Fundado em São Sebastião

do Paraíso em 1995 pelo casal
Wilbert e Fátima Dowe, o gru-
po tem como objetivo o estu-
do e prática da doutrina codifi-
cada pelo professor francês,
Allan Kardec.
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DONOVAN NAVARRO:
Um empresário decidido a levar para

os lares a paixão das receitas familiares

Jornal do Sudoeste:
Você é de Santos, como
surgiu Paraíso na sua
vida?

D.E.N.: Meu padrasto, o
cardiologista Adelmarcio
Marinzeck, é daqui de Pa-
raíso. Tanto ele quando mi-
nha mãe, sempre ficaram
entre Paraíso e Santos e,
entre essas idas e vindas,
em dado momento da vida,
resolvi mudar de vida, ter
uma vida mais tranquila e
pacata e resolvi me mudar
para Paraíso. Aqui, já mo-
ravam meu padrasto e mi-
nha mãe, então havia esse
suporte emocional. Vie-
mos, eu minha esposa, a
Stephanie, e criamos o
“Siri na Roça”.

Jornal do Sudoeste:
Então você decidiu em-
preender em um novo
negócio, como foi esse
processo?

D.E.N.: Nós estávamos
na Feira do Campão, onde
junto com minha mãe e
meu padrasto tomávamos
um chopp. Em dado mo-
mento, minha mãe pergun-
tou como seria se tivesse
uma tendinha comerciali-
zando casquinhas de siri,
ao lado da tendinha do
chopp, seria algo muito
bacana. Fiquei pensando
naquilo e, então, decidi pro-
curar o Márcio, que é pre-
sidente das Feiras, e o che-
fe do departamento da Agri-
cultura da Sedeagro, o
Marco Aurélio, e expus as
ideias de comercializar na
feira casquinha de siri, bo-
linho de bacalhau e cama-
rão, tendo em vista que sou
de Santos. A ideia era tra-
zer essas iguarias, pen-
sando que não é o habitual
do mineiro. Era um novo
desafio.

Jornal do Sudoeste: E
como surgiu a ideia do
nome?

D.E.N.: Já vislumbran-
do um cenário futuro, onde
transformaria em um pro-
duto, pensei que teria de
ser algo bacana e que ti-
vesse tudo a ver com a re-
gião. Durante essa minha
convivência aqui, percebi
que todo mundo fala muito
em “roça”, parecia-me um
nome muito bom e, como
a ideia do produto era a
casquinha de siri veio o
“Siri na Roça”. A princípio,
transformamos isto em
uma tenda, graças ao
Márcio, que nos abriu as
portas e ao Marco Aurélio,
acreditou no projeto e nos
cedeu um espaço dentro
da associação dos feiran-
tes, colocando a tenda do
Siri na Roça na Feira do
Cristo Rei, que acontece
todas as sextas-feiras.
Para nossa surpresa, hou-
ve muito interesse. O mi-
neiro também come frutos
do mar, talvez seja difícil o
acesso e passamos a
viabilizar o acesso a isto.

Jornal do Sudoeste:
Você sempre foi empre-
endedor assim?

D.E.N.: Sim, sempre.

Donovan Navarro, idealizador do Siri na Roça

“Ninguém consegue
conquistar grandes

coisas sozinho”

J. Gustavo

Eu trabalhei praticamente
a minha vida inteira com
música. Meu pai, Osmar
Navarro, foi músico e com-
positor, autor de inúmeras
composições, dentre elas
“A namorada que sonhei” e
“Quem é”, esta última tema
na novela Estúpido Cupido
de 1976, ano que nasci, e
posteriormente regravada
pela Hebe Camargo, outra
musica de muito sucesso
tbm , ̈ A mais bonita das noi-
tes ¨gravada por Chitaozi-
nho e Xororó em 1987. Os-
mar Navarro (meu Pai) foi
diretor artístico por 35 anos
da RCA, então através dele
a minha vida sempre foi
entorno da música. Com
pouca idade, aos 9 anos,
eu apresentava um progra-
ma infantil de um persona-
gem que eu criei chamado
Palhaço Karamello, e pos-
teriormente iniciei no ramo
musical e comecei a can-
tar, fiz muitos bares, festas,
casamentos, uma infinida-
de de trabalhos dentro da
música.

Jornal do Sudoeste:
Como foi essa infância,
tendo por perto essa fi-
gura de um pai famoso?

D.E.N.: Foi uma infância
muito bacana, e tive o pri-
vilégio de conhecer gran-
des nomes da nossa mú-
sica, entre eles o Agnaldo
Rayol, Agnaldo Timóteo,
Sérgio Reis, Jair Rodri-
gues, Altemar Dutra, Vanu-
sa, Antônio Marcos, Wilson
Simonal, enfim, eram pes-
soas que frequentavam mi-
nha casa por conta da ati-
vidade do meu pai. Foi uma
infância bem tranquila e
normal, apesar de muitos
compromissos na parte
artística. Foi uma infância
feliz, porém diferente das
crianças com as quais eu
me relacionava, que só
iam para a escola, faziam
a lição de casa e depois ia
para o Karatê, ou Judô, ou
Balé. Meus finais de sema-
na era trabalhando.

Jornal do Sudoeste:
Sua relação com a músi-
ca sempre foi inata ou
você chegou a estudar
música também?

D.E.N.: Não fiz nenhu-
ma formação acadêmica,
a música sempre foi muito
intuitiva para mim.
Logicamente, com o fato
do meu pai ser da área
acabei frequentando o
meio, acho que sou, o que
se pode dizer, um produto
do meio. As coisas foram
acontecendo de forma
bem natural.

Jornal do Sudoeste:
Como foi sua chegada a
Paraíso?

D.E.N.: Foi muito bom,
eu já frequentava Paraíso,
principalmente nos carna-
vais, quando eu vinha para
a casa do meu padrasto e
da minha mãe. É uma ci-
dade muito acolhedora e já
tenho grandes amizades
que vêm de anos, apesar
de eu estar aqui há dois
anos e meio, sempre fre-
quentei o município e con-
segui constituir algumas
amizades importantes. O
povo paraisense é acolhe-
dor, hospitaleiro e foi a ci-
dade que escolhi, inclusive,
para ter minha filha. Paraí-
so caiu como uma luva,
tanto para empreendermos
nessa indústria que se tor-
nou o Siri na Roça, quanto
para criar os filhos. Esse
modo de vida mais paca-
to, foi o que me trouxe à Pa-
raíso.

Jornal do Sudoeste:
Foi muito difícil deixar a
música e tentar esses
novos caminhos?

D.E.N.: Não, porque a
música não me deixa. In-
clusive estive recentemen-
te em Cássia dos Coquei-
ros, onde cantei no aniver-
sário da dona Paraisina,
que é paraisense e foi co-
memorar o aniversário na-
quela cidade. Hoje, eu não
busco mais nada dentro da
música, mas a música me
busca. E, eventualmente,
faço algumas apresenta-
ções com muito amor e
como se fosse a primeira
vez.

Jornal do Sudoeste:
Como você sentiu o ce-
nário artístico nesses
dois anos?

D.E.N.: Paraíso tem
pessoas incríveis, princi-
palmente na parte musical
cito os amigos Santana e
Vianna, por exemplo. Já fre-
quentei alguns barzinhos
aqui e noto que há pesso-
as muito talentosas. Logi-

camente que aqui está
muito ao sertanejo, diferen-
te de onde eu venho, onde
é tudo mais globalizado e
há um espaço muito gran-
de para o Forró, Samba,
Sertanejo e MPB, é mais
pulverizado. Aqui já acho
mais bairrista no sentido de
predominar o sertanejo.

Jornal do Sudoeste:
Você encontrou alguma
dificuldade em empreen-
der aqui em Paraíso?

D.E.N.: Empreender de
modo geral, seja ele qual
for, é muito difícil no Brasil,
e um desafio sem dúvida
nenhuma. É uma tarefa ár-
dua, porém temos como
missão fazer bem-feito.
Nossos produtos são feitos
para o meu consumo e da
minha família, e é isso que
queremos levar para as
pessoas. Hoje, nosso pro-
duto passa pelo processo
industrial, mas com o con-
ceito artesanal. A nossa re-
ceita continua sendo aque-
la que a minha vó e que mi-
nha mãe fazia. Um dos
nossos produtos, que é a
casquinha de siri, é uma
receita da minha mãe fazia
em datas comemorativas.
Esse conceito de receita
familiar, é algo que decidi-
mos trazer para a empre-
sa.

Jornal do Sudoeste:
Você sempre cozinhou?

D.E.N.: Sempre. Eu fui
morar sozinho quando ain-
da era muito jovem, tinha
18 anos, e quando você
mora sozinho, você tem
que saber se virar. Logica-

mente, sempre observei
minha mãe, que é uma co-
zinheira de mão cheia. E
claro que, observando e
tendo esse contato, você
aprende a fazer quando é
preciso. Há também o fato
de você ter certa noção do
que está fazendo, porque
eu mesmo não tenho ne-
nhum curso de gastrono-
mia, foram receitas que fo-
mos desenvolvendo obser-
vando nosso paladar. É cla-
ro que hoje temos uma
nutricionista, porque mes-
mo sendo um produto com
esse toque artesanal, é um
produto de prateleira e te-
mos essa preocupação.
Também temos os certifi-
cados da Vigilância Sanitá-
ria, então tudo mudou.

Jornal do Sudoeste:
Vocês pretendem ampli-
ar os negócios?

D.E.N.: A expansão já é
um processo, tanto que te-
nho parceiros representan-
do o produto fora da cida-
de, em Alpinópolis, Campi-
nas, Poços de Caldas, em
Santos, então nossa cabe-
ça já está voltada para pul-
verizar no Brasil inteiro, por
que não? É um produto
muito bom, modéstia par-
te. É um produto que nós
cuidamos. É uma empre-
sa administrada pela famí-
lia, que foi idealizada por
mim e minha esposa, de-
pois teve a colaboração da
minha sócia, comadre e
madrinha da minha filha, a
Aline Figueiredo e seu ma-
rido o Emerson Maia. É
uma empresa que, daqui a
50 anos, nossos filhos irão

continuar tocando o barco.
Então, nosso objetivo, é
que as pessoas vejam que
este é um produto fruto de
muito amor, que nós con-
sumimos em nossos lares
e queremos levar para as
outras pessoas.

Jornal do Sudoeste:
Qual é balanço que você
faz dessa caminhada
toda?

D.E.N.: A minha vida,
posso dizer que é mágica.
Momentos de dificuldade,
todo ser humano passa e
comigo não foi diferente.
Não venho de berço de
ouro, apesar de ter tido um
pai com grande expressão
artística e até bem resolvi-
do financeiramente. Não
vivi no luxo e nada disso,
muito pelo contrário, tudo
foi conquistado a base de
muito trabalho. A minha
vida foi envolvida, primeira-
mente com Deus me ilumi-
nando e mostrando cami-
nhos; e estar rodeado de
pessoas do bem. Ter pes-
soas boas ao seu lado, fa-
talmente você vai se tornar
uma pessoa boa e vai ob-
ter êxito. Ninguém conse-
gue conquistar grandes
coisas sozinho.  A ajuda
mútua é importante e ter
alguém que acredita em
seus sonhos é muito im-
portante. Sempre tive
aqueles que me ajudaram,
e atualmente não é diferen-
te. O projeto Siri na Roça
foi idealizado por nós, e hoje
é divido com a Aline e o
Emerson, que nos esten-
deram a mão no sentido de
acreditar no projeto. Es-
tamos trabalhando, con-
quistando clientes que aca-
bam se fidelizando e se tor-
nando nossos amigos, e
assim tudo vai fluindo.
Estamos muito confiantes.
Já deu certo e agora é tra-
balhar, tornar a marca co-
nhecida e fazer com que
as pessoas passem a con-
sumir como nós consumi-
mos em nossa casa: com
qualidade e carinho, que é
nossa missão.

O empresário e músico Donovan Eduardo Navar-
ro, mudou-se para Paraíso há pouco mais de dois
anos. Aqui, em uma conversar informal, resolveu
comercializar frutos do mar e, o que se tornou a
princípio uma tenda na Feira do Cristo Rei, hoje
é uma indústria do ramo alimentício que vem cres-
cendo e ganhando destaque: o Siri na Roça. Fi-
lho do músico e compositor Osmar Navarro (já
falecido) e de Maxilene dos Santos Graça Ribei-
ro, mais conhecida como Leinha, Donovan é ca-
sado com a Stephanie e pai da pequena Pietra.
Hoje, ao lado dos sócios Aline Figueiredo e Emer-
son Maia, decidiu fincar as raízes em Paraíso e
levar para os lares o sabor daquilo que começou
como uma simples ideia e que vem ganhando o
gosto do público.

Por João Oliveira
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

RECEITAS DO GUARI

Galinha
"sucata reciclada"

INGREDIENTES
1 galinha velha, bem gorda
2 mamões verdes, descascados, cortados miúdo
½ kl de fubá torrado em panela de ferro
1 kl de arroz cru
250 gr. macarrão cru, cortado miúdo
1 cebola cortada miúdo
3 joelhos de porco
200 gr. bacon cortado miúdo
5 dentes de alho, amassados, e cortados miúdo
1 litro de água, 1 copo de vinagre
1 copo de óleo, 2 colheres de açúcar
2 colheres de açafrão, 1 colher pequena de bi-
carbonato

MODO DE PREPARAR
Corte a galinha pelas costas e fatie pelas juntas
e peito. Fatiar em 4 pedaços (sapecar em palha
de milho antes de cortar). Refogue o arroz e ma-
carrão juntos e deixe cozinhar. Ferva um litro de
água acrescentando uma colher de bicarbonato
(colher pequena). Quando estiver quente colo-
que o mamão em pedaços. Refogue a galinha em
panela de ferro grande com todos os temperos,
mais uma colher de açúcar, 2 colheres de aça-
frão. Refogue bem a galinha e retire os pedaços
da panela, e ao molho acrescente água e fubá
para fazer mingau. Prato pronto, bom apetite.

Salões de Beleza para Noivos
Depois de meses de organização, desgaste emocional com
definições eis que chega o grande dia. Para que tudo transcorra
como pretendido, a escolha do Salão de Beleza é muito
importante. A noiva deve considerar o que mais é importante, se
o local amplo para estar com madrinhas e mães; se a
tranquilidade de um salão exclusivo. É importante que estejam
alinhados espaço, qualidade de serviço e empatia com
profissionais. O teste de cabelo e maquiagem com
antecedência, serve para ajustar os pontos que estiverem
desalinhados. É bom que as noivas já levem imagens do tipo de
cabelo e maquiagem e também que estejam abertas às
sugestões dos profissionais. Modismos podem trazer
arrependimento com o passar do tempo, assim não exagerar
em nada pode ser a melhor opção, afinal as imagens registradas
serão para sempre. Uma opção que agrada a muitos casais é
um salão que atenda a noiva em um espaço e o noivo em outro,
podendo em alguns momentos estarem juntos. Terão fotos
diferenciadas e poderão ter momentos inesquecíveis. Da
mesma forma, para o noivo é importante que conheça o serviço
dos profissionais com antecedência, estando seguro do que
pretende para o grande dia. Celulares apenas para fotos. Não é
dia para estar em redes sociais e muito menos atendendo
ligações. Tudo sobre o casamento deve ser resolvido com os
profissionais contratados para representá-los que saberão a real
necessidade de entrar em contato.

A coluna parabeniza a ex-prefeita
Marilda Petrus Melles, aniversa-
riante nesta terça-feira, dia 11.

Michele Caroline Luz,  muda de
idade no dia 14

Luzia Aparecida Vieira Lorenz  ce-
lebra mais um natalício no dia 13.
Parabéns!

JÚLIA SANTOS colou grau em Fisioterapia pelo
Claretiano Centro Universitário, em marcante
solenidade realizada em 1.º de fevereiro. Filha de
meu dileto amigo, repórter fotográfico Manoel
Ribeiro (Lérinho) e Vaninha. A coluna a parabeniza.

MATHEUS PASSAGEM NEGRÃO irá cursar a Es-
cola de Economia da Fundação Getúlio Vargas, em
São Paulo. A coluna o parabeniza pela brilhante
aprovação, cumprimentos extensivos aos seus pais,
Carlos Alberto Alvarenga Negrão e Andréa Passa-
gem Vieira, e sua irmã, Mariah Passagem Negrão.

WESLEY JÚNIOR completa três
aninhos neste sábado (8). Filho mui-
to querido de Wesley e Luana, neto
de Marcão e Elaine. Parabéns.

Sábado, dia 8 Maria Regina Gomes Salgado.

Domingo dia 9 Mauro Furim, Maurício Furim (Pêo)
e Josiane Mariano.

Dia 10, Luiz Carlos Machado, Cléo Duarte e Vasco
Caetano Vasco

Dia 11 O fisioterapeuta Silvio Luís Zampieri, Laércio
Ribeiro Faria (Empório da Terra), Dárcio Salgado e
Dr. Andrigo Reis Batista.

Dia 13 Walter Martins,  Gildo Caetano, Luzia Helena
Castro, Jennifer Ferreira, Antônio Marcio Machado.
Lucas Coutinho Gonçalves, filho de Paulo Sérgio e
Maria Angélica. Gisele Aparecida Barbosa.

Dia 14 A fisioterapeuta Ana Paula Diogo, o advoga-
do e professor Dr. Luiz Fernando Pimenta Gil,
Valentin Rinaldi, Ana Beatriz Mezêncio.

Dia 15 Ivo Alves Garcia.
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(*) Ely VIeitez Lisboa

HISTÓRIAS QUE
A VIDA CONTA

Lecionei durante cin-
quenta e quatro anos e ja-
mais houve um dia que eu
me arrependesse da profis-
são que escolhera. Muito
pelo contrário. Dar aulas,
para mim, sempre foi uma
alegria, um antídoto. Se
estava com problemas em
casa, ao entrar na sala de
aula, tudo mudava e eu
passava aquelas horas
com prazer e paz.

Depois de todos esses
anos, relembro um mundo
de episódios pitorescos,
principalmente relaciona-
dos com os jovens e os
adolescentes. Lena era
bela, inteligente, rica, uma
deusa. Um dia chegou per-
to de mim e segredou: On-
tem dormi com um rapaz e
gostei tanto que hoje lhe
mandei duas dúzias de ro-
sas... Eu lhe disse que fize-
ra um erro. Ele, jovem e
másculo, jamais aceitaria
que ela tomasse tal atitude.
Feria a masculinidade dele.
Ela fizera algo que cabia a
ele. Ela riu, não acreditan-
do. Soube depois que ele a
dispensara, sem nenhum
argumento.

Leila tinha dezessete
anos, linda, brilhante, en-
cantadora. Chegou ao meu
ouvido e disse: Ontem dor-
mi pela primeira vez, com
meu namorado. Perguntei-
lhe por que me contava isto
e se contara a sua mãe.
Está louca? Ela retrucou.
Contei para meu pai ... E o
que ele disse? Perguntei-
lhe. Ele quis saber se eu
gostara. Diante de minha
resposta afirmativa, meu pai
retrucou que então estava
tudo certo... Entendi o epi-
sódio, mas só não lhe re-
velei uma verdade conhe-
cida por todos, que seu pai
era um galanteador, de pou-
co juízo...

Sem dúvida, entre as de-
zenas de episódios pitores-
cos, lembro-me de Júnia,
uma bela jovem inteligente,
de cabelos negros e belos
olhos. Disse-me em sua lin-
guagem habitual: Estou an-
dando com um homem. Ele
é casado e disse que jamais
abandonará a família. Re-

truquei que havia um idiota
nesta história e não era
ele...Ela riu muito e alguns
anos depois telefonou-me
de uma cidade do Paraná,
dizendo que estava fazen-
do Medicina  e morando
com o antigo galã, que
abandonara a família... E
ela criticou-me: Como vê, a
senhora não conhece nada
dos homens...

Assim foram passando
os anos, com dezenas e
dezenas de episódios pito-
rescos, jovens entrando e
saindo, alguns cheios de
dúvidas em suas escolhas
na profissão, outros brilhan-
tes e seguros, galgando os
primeiros degraus da fama.
Eu sempre procurando
ajudá-los em todos os tipos
de dificuldades, acreditan-
do em seu potencial e nos
seus sonhos. Foram deze-
nas e dezenas de histórias,
até a minha aposentadoria.

Aposentada, fiz planos
de voltar a pintar, estudar
música e línguas. Mas de-
pois de uma semana, mor-
ria de saudade de dar au-
las. Uma escola  famosa
então me convidou para
dar aulas de redação e lá
fiquei mais dez anos.

Vendo hoje como está o
ensino, a violência nas es-
colas, tenho a impressão
que vivo em outro planeta.
Onde aqueles tempos que
dar aula era um prazer, os
pais nos tratando com res-
peito e amizade, a escola
um ambiente de alegria e
paz? O que destruiu tudo
isto e hoje a violência gras-
sa como uma planta maldi-
ta?

Muito se tem discutido
que a situação é o reflexo
de toda a sociedade. Fico
melancólica e apesar de
não ser saudosista, relem-
bro com o coração aperta-
do de quando a escola era
realmente quase um segun-
do lar. É um labirinto sem
saída? Um caminho sem
volta? Que pais, professo-
res, educadores e especi-
alistas em educação achem
uma resposta.

(*)Ely Vieitez Lisboa é escritora.
E-mail: elyvieitez@uol.com.br

Em solenidade realizada em
31 de janeiro, tomou posse a
nova diretoria executiva da As-
sociação Comercial, Industri-
al, Agropecuária e Serviços do
Município de Pratápolis –
ACIASP. Também foram em-
possados o conselho fiscal e
comissões do Comércio, In-
dústria, Agropecuária e Pres-
tadores de Serviços. A entida-
de passa a ser presidida por
Romero Machado Campos
Junior.

O evento contou com a pre-
sença de representantes do
Executivo e Legislativo muni-
cipal, representantes de seg-
mentos da sociedade, lideran-
ças regionais, dentre outros o
gerente regional Centro-Oeste
e Sudoeste do SEBRAE-MG,
Leonardo Mol de Araújo, bem
como o representante do dire-
tor presidente nacional do
SEBRAE, Carlos Carmo An-
drade Melles.

O presidente Romero Ma-
chado Campos Junior agrade-
ceu a cada um pela presença e
parceria, e enfatizou que espe-
ra contar com o apoio de todos
nessa nova fase da ACIASP.

Participaram também o pre-
sidente da Associação Comer-
cial e Industrial de São Sebas-
tião do Paraíso, Ailton Rocha
de Sillos vice-presidente da
Federaminas, representantes
das Associações Comerciais e

Toma posse nova diretoria
da Associação Comercial
e Industrial de Pratápolis

Industriais de Itaú de Minas, e
de Cássia,

do Sicoob Nosso Crédito de
Pratápolis, representante da
Santa Casa de Misericórdia de
São Sebastião do Paraíso, e
diretor do Grupo Controle.

Foram empossados os di-
retores executivos: Presidente:
Romero Machado Campos
Junior - Vice-presidente: João
Thiago Fereira Neto - 1° tesou-
reiro: Adair José de Carvalho -
2° tesoureiro: Ernane Batista
Lopes - 1° secretário: José
Carlos Rodrigues -  2.Secretá-

rio: Norivaldo Luiz de Lima -
Suplente: Janeti Martins Ma-
chado.

Para o Conselho Fiscal fo-
ram empossados: Waldeci
Carlos da Costa, Francielle
Paula Lopes, Danilo Machado,
Flaviane Alves da Silva de
Paula, Katia E. Silva Nestor
Reis, Fernanda de Pádua San-
tos.

A Comissão do Comércio
sendo: Presidente: Luciane
Aparecida Neves Oliveira, 1°
Vice- Presidente: Francielle
Paula Lopes, 2° Vice-Presiden-

te: Andréa Raquel de Lima, Co-
missão da Indústria: Presiden-
te: Manoel Guilherme dos San-
tos, 1° Vice- Presidente: Danilo
Rossato Venâncio, Comissão da
Agropecuária: Presidente: Nadir
Fernandes de Carvalho An-
drade, 1° Vice- Presidente: José
Eneido Modesto, 2° Vice-Pre-
sidente: Leonardo Bicego Ribei-
ro, Comissão dos Prestadores
de Serviços: Presidente: Vinicius
Ribeiro de Pádua Duarte, 1°
Vice- Presidente: Olavo Costa,
2° Vice-Presidente: Gilberto
Alves Mendes.

A partir desta segunda-fei-
ra,10, tem início a primeira eta-
pa da Campanha Nacional de
Vacinação contra o sarampo
destinado a crianças e jovens
com idades entre 5 e 19 anos.
De acordo com informações
da Secretaria de Estado da
Saúde (SES/MG) o trabalho é
destinado a pessoas que não
foram imunizadas ou que te-
nham esquema de vacinação
incompleto e aponta que ano
passado o Estado registrou
136 casos da doença. Em São
Sebastião do Paraíso o aten-
dimento deverá ocorrer no
Posto de Puericultura e tam-
bém nas demais salas de va-
cina existentes na cidade e no
distrito da Guardinha.

A primeira etapa ocorre
entre 10 de fevereiro a 13 de
março, tendo como o dia D de
Mobilização Nacional a data
de 15 de fevereiro. Detalhe
que tem chamado a atenção
das autoridades é que a doen-
ça que estava praticamente
erradicada voltou a apresen-
tar novos casos. Somente em
Minas Gerais no ano passado
foram registrados 136 casos
da doença. Entre fevereiro de
2018 e dezembro de 2019, o
Brasil teve mais de 28 mil
ocorrências de sarampo.

Em Minas, a estimativa é
de que 529.417 pessoas entre
5 e 19 anos tenham tomado a
primeira dose, mas não a se-
gunda. Outras 1.657.022 não
foram vacinadas nenhuma vez,
conforme a coordenação es-
tadual do Programa de Imuni-

Campanha de Vacinação contra
sarampo começa nesta segunda

Atualmente, o estado possui cerca de 4 mil salas de
vacina espalhadas por todo o território mineiro

Divulgação

que acabaram sendo descar-
tados. Outro indicador apura-
do é de que estas ocorrências
foram de casos importados, ou
seja, onde a suspeita da doen-
ça se deu em outro município.

A DOENÇA
O sarampo é uma doença

infecciosa grave, provocada
por vírus, transmitida por fala,
tosse e espirro. Extremamen-
te contagiosa, pode ser con-
traída por pessoas de qualquer
idade. É caracterizada por fe-
bre, inflamação das mucosas
do trato respiratório, erupções
na pele seguidas por desca-
ma-ção. A única forma de pre-
venção é a vacina fornecida
de forma gratuita pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

zações da SES-MG. A meta é
imunizar 95% dessas pessoas.
Para que o cidadão seja con-
siderado imunizado contra o
sarampo são necessárias duas
doses da vacina para indivídu-
os entre 12 meses a 29 anos
de idade e uma dose para pes-
soas de 30 a 49 anos. Impor-
tante frisar que crianças e jo-
vens que já tenham tomado
duas doses da tríplice viral,
devidamente registradas no
cartão, não precisam se vaci-
nar.

A segunda etapa da cam-
panha será entre os dias 3 a
31 de agosto tendo como pú-
blico-prioritário pessoas de 30
a 59 anos que não tenham
comprovação de ao menos
uma dose da tríplice viral, con-

forme estipulado no Calendá-
rio Básico de Vacinação. O dia
D de mobilização social ocor-
rerá em 22/8. A realização da
campanha e a adesão por par-
te do público-prioritário são
imprescindíveis para garantir
a devida proteção da popula-
ção contra o sarampo e possi-
bilitar a interrupção da circu-
lação do vírus no país.

Em outubro de 2019 quan-
do foi realizada a segunda eta-
pa da campanha de vacinação
contra o sarampo o município
paraisense conseguiu atingir a
meta determinada pelo gover-
no. Foi alcançada a casa de
98% das 3.763 vacinas
estabelecidas. Também em
Paraíso até outubro foram
registrados 11 casos suspeitos


